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APRESENTAÇÃO
Este livro apresenta 23 capítulos com artigos de pesquisadores das artes atuantes 

em diferentes instituições de ensino superior no país e no exterior.
Inicialmente, é apresentada uma discussão teórica a respeito das propostas 

epistêmico-terminológicas dos termos “arte” e “artes”. Em seguida, textos abordando 
diversas áreas artísticas são organizados de acordo com as experiências e reflexões dos 
autores relacionadas ao cinema, fotografia, teatro, dança, música, e suas inter-relações, 
além da educação das artes.

A coletânea se encerra com dois artigos que entrelaçam explicitamente as pesquisas 
em arte com o momento atual que a humanidade enfrenta: o isolamento social devido à 
pandemia que alterou a vida de todos nós durante este ano de 2020.

Nos textos aqui reunidos, mesmo os que não abordam pesquisas desenvolvidas 
durante a pandemia ou façam referência a este período, observa-se que o corpo, como 
forma de expressão artística, se mostra intensamente presente, talvez um reflexo 
inconsciente das restrições de movimentação que o isolamento social nos impõe.

Nesse momento, em que enfrentamos insegurança quanto à saúde e incerteza em 
relação ao futuro, sintonizarmos com a arte nos permite uma forma criativa e agradável de 
lidarmos melhor com a sensibilidade que a situação nos faz aflorar. 

A arte aliada à tecnologia, tem conseguido romper barreiras neste momento de 
quarentena, graças ao trabalho sensível e à interação dos artistas com diversos públicos. 
Apesar do distanciamento físico, os muros do preconceito à tecnologia são derrubados, 
permitindo com que a criatividade dos artistas entrem em nossas casas, e estejam mais 
próximas do que nunca, ampliando audiências e ultrapassando estigmas.

Neste sentido, essa publicação em forma de e-book, concretizada durante este 
período de isolamento, representa também uma forma da arte, através dos escritos de 
pesquisadores, encontrar público e se fazer presente através do meio digital.

Agradecemos à Atena Editora pelo contínuo trabalho de divulgação de pesquisas 
científicas, especialmente na área artística, e pela oportunidade de organização deste livro. 

Aos leitores, propomos uma agradável imersão nas pesquisas dos autores de 
“Artes: Propostas e Acessos” que conduza a proveitosas reflexões, tendo as artes como fio 
condutor. A proposta foi dada, o acesso é irrestrito!

Boa leitura!

Daniela Remião de Macedo
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RESUMO: As reflexões apresentadas 
neste texto são recorte da minha pesquisa 
de doutorado em andamento intitulada 
“Performance, Jogo e Fluxo na Escola”. A tese 
trabalha com os conceitos de performance 
(Schechner, 1977, TURNER, 1982), jogo 
(HUIZINGA, 2019) e fluxo (Csikszentmihalyi, 
1975) em relação à educação, especialmente, 
o ensino da arte na escola. De natureza teórico-
prática pretende realizar uma experiência 
metodológica no ensino básico da rede 
pública baseada nos aspectos metodológicos 
destes conceitos, bem como na metodologia 
da pesquisa ação (Thiollent, 1986). Dentre 
os resultados espera-se a realização de um 
mapeamento do campo da performance e 
educação, cuja abordagem reflete sobre 
a educação como performance (STUCKY; 
WIMMER, 2002). A partir do mapeamento foi 
enfatizado a Pedagogia Crítica Performativa 
de Elyse L. Pineau que pensa o corpo como 
centro do processo de ensino-aprendizagem 
e ponto de partida conceitual (PINEAU, 2002; 
2010). O recorte apresentado neste texto 
tratou de algumas reflexões resultantes do 
momento da pesquisa, a primeira trata de 

como a noção de fluxo pode contribuir para 
uma pedagogia da performance. Encontrar 
o prazer na aprendizagem parece ser uma 
grande contribuição do fluxo para educação, 
bem como a responsabilização do sujeito 
estudante pelo seu próprio processo de 
aprendizagem. A segunda é como realizar uma 
pesquisa ação de experiência metodológica 
de performance, jogo e fluxo em tempos de 
pandemia? Buscando localizar a pesquisa 
em meio ao importante contexto atual, tece 
reflexões sobre como tais perspectivas 
metodológicas são afetadas pelo momento 
anômalo de pandemia que vive a humanidade.   
PALAVRAS-CHAVE: Estudos da 
Performance; Teoria do Fluxo; Pedagogia 
Crítica Performativa, Pandemia.

REFLECTIONS ABOUT 
PERFORMANCE STUDIES AND FLOW 

THEORY IN PANDEMIC CONTEXT 
EDUCATION

ABSTRACT: The reflections presented in this 
text are part of my ongoing doctoral research 
entitled “Performance, Play and Flow in 
School”. The thesis deals with the concepts of 
performance (SCHECHNER, 1977, TURNER, 
1982), play (HUIZINGA, 2019) and flow 
(CSIKSZENTMIHALYI, 1975) in relation to 
education, especially the school art teaching. 
As a theoretical-practical research intends to 
carry out a methodological experience in the 
public school based on the methodological 
aspects of these concepts, as well the 
methodology of action research (THIOLLENT, 
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1986). Among the results, performance and education field mapping is expected, whose 
approach reflects about education as performance (STUCKY; WIMMER, 2002). Based on the 
mapping, Elyse L. Pineau’s Critical Performative Pedagogy was emphasized, which thinks 
the body as a teaching-learning process center and conceptual starting point (PINEAU, 2002; 
2010).The search clipping presented in this text deals with some reflections resulting from the 
research’s moment, the first dealt with how the notion of flow can contribute to a performance 
pedagogy . To find pleasure in learning seems to be a great flow’s contribution to education, 
as well the student subject responsibility for his own learning process. The second is how to 
conduct a performance, play and flow methodological experience action research in pandemic 
times? Seeking to locate the research in the midst of the current important context, it reflects 
on how such methodological perspectives are affected by the anomalous pandemic moment 
that humanity is experiencing.
KEYWORDS: Performance Studies; Flow Theory; Critical Performative Pedagogy, Pandemic.

1 | 	INTRODUÇÃO
As reflexões apresentadas neste texto são recorte da minha pesquisa de doutorado 

em andamento intitulada “Performance, Jogo e Fluxo na Escola”. O recorte tratou de algumas 
reflexões desenvolvidas a respeito dos Estudos da Performance e “Teoria do Fluxo” no que 
tange suas relações com a educação e em como a noção de fluxo pode contribuir para uma 
pedagogia da performance. Buscando localizar a pesquisa em meio ao importante contexto 
atual, também tece reflexões sobre como tais perspectivas metodológicas são afetadas 
pelo momento anômalo de pandemia que vive a humanidade.

A tese trabalha com os conceitos de performance (Schechner, 1977; TURNER, 
1982), jogo (HUIZINGA, 2019) e fluxo (Csikszentmihalyi, 1975) em relação à educação, 
especialmente, o ensino da arte na escola. De natureza teórico-prática pretende realizar 
uma experiência metodológica no ensino básico da rede pública baseada nos aspectos 
metodológicos dos estudos da performance, jogo e fluxo, bem como na metodologia da 
pesquisa ação (Thiollent, 1986). 

Dentre os resultados espera-se a realização de um mapeamento do campo da 
performance e educação, dando ênfase à Pedagogia Crítica Performativa (PINEAU, 2002; 
2010). Também se pretende uma revisão crítica de como o jogo tem sido trabalhado pela 
pedagogia, especialmente das artes cênicas e um mapeamento do campo do fluxo e 
educação. Os pontos de vista do jogo e do fluxo, como uma abordagem psicológica do 
jogo, podem trazer novas perspectivas para o campo da performance e educação. 

Este era o meu plano de pesquisa até a chegada inesperada de uma pandemia 
sem precedentes na história da humanidade. A pandemia do coronavírus interrompeu 
não somente a minha pesquisa, mas quase todos os aspectos da vida, dos meus pares, 
da minha cidade, do meu país, se alastrando pelo mundo como uma interrupção global. 
Mais do que uma interrupção, talvez um divisor de águas na história da humanidade, já 
sendo considerada como marco histórico do início do novo milênio. O filósofo sul-coreano, 
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naturalizado na Alemanha, Byung-Chul Han (2020) argumenta que “a Covid-19 vai deslocar 
o poder global para a Ásia. Visto sob esta luz, o vírus marca uma mudança de era” (Han, 
2020, p.6). 

É, portanto, Impossível não falar disso. Entretanto, não cabe neste texto aprofundar 
sobre as complexas questões concernentes à pandemia que vivemos, mas parece vital 
localizar a minha pesquisa e refletir sobre as novas condições impostas, principalmente, 
no tocante ao recorte da performance e fluxo na educação. Desta forma, foram traçados 
paralelos entre o recorte e a situação atual da pesquisa desafiada pelas novas condições 
de combate ao vírus através das recomendações mundiais de isolamento e distanciamento 
social, uso de máscaras, paralisação de escolas, comércio, dentre outros serviços não 
essenciais. Estando no olho do furacão não existe mais um horizonte a vista.

A pretensão de uma pesquisa ação na escola ficou comprometida pelo ofuscamento 
das condições de um futuro imediato. Como será a escola pós-pandemia? Não sabemos. 
Uma vez que não sabemos mais como será a escola tornou-se inoperante projetar uma 
pesquisa ação na escola. Se isso afeta disciplinas como a matemática, parece muito mais 
crítico para a arte. No tocante a uma experiência metodológica baseada em performance, 
jogo e fluxo as novas condições parecem impossibilitar a socialização, interação e 
sensibilização, principalmente corporal, necessárias às práticas dessas abordagens 
metodológicas.

Depois de um longo estudo sobre perspectivas pedagógicas e metodológicas 
advindas de performance, jogo e fluxo parece impossível levá-las pra uma escola que 
não sabemos mais como se apresentará, quais tipos de relações se estabelecerão e se 
desenvolverão ao longo do tempo. E não somente na escola formal, na informal também, 
até mesmo na praça da cidade, como desenvolver metodologias que tratam de, por 
exemplo, sensibilização corporal? 

Se a pesquisa ação foi comprometida resta a reflexão teórica? Mesmo o estudo 
puramente teórico está fundamentado numa realidade que ficou no passado. O que 
implica numa nova condição paradoxal na pesquisa, pois o trabalho reflexivo perdeu suas 
bases na realidade. O presente texto é um esforço de localizar a pesquisa, os estudos da 
performance e teoria do fluxo num contexto educacional suspenso, mas que está nesse 
momento se reinventando. Talvez, para o desconhecido futuro da escola estes estudos 
tragam alguma contribuição.

2 | 	ESTUDOS DA PERFORMANCE E EDUCAÇÃO
A performance é um terreno de tensões epistemológicas, uma vez que não se 

pode definir o que é performance, mas apenas elencar suas características, camadas 
e manifestações nas mais diversas áreas do conhecimento. Performance pode ser 
entendida de diversas formas e sob diferentes aspectos e enfoques, o que torna seu termo 
problemático e seus campos escorregadios e porosos. 
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Performance pode ser entendida como linguagem quando partimos dos estudos 
filosóficos, linguísticos e da comunicação tendo como marco a Teoria dos Atos de Fala 
de John Lang Austin. Igualmente performance pode ser entendida como comportamento 
a partir da virada performativa que se deu nas ciências sociais e antropologia, cujas 
noções precursoras são: o dramatismo de Kenneth Burke, a “Representação do Eu na 
Vida Cotidiana”  de Erving Goffman e os dramas sociais de Victor Turner. Também, a 
performance pode ser entendida como arte da performance, gênero ou linguagem artística 
estabelecida na década de 1970, caracterizada pela ruptura, hibridismo, centralidade no 
corpo, na ação e no tempo real, onde são notórios os trabalhos de Rose Lee Goldberg, 
Jorge Glusberg e, no Brasil, Renato Cohen. E toda essa densidade teórica não esgota a 
manifestação do fenômeno da performance.

Os Estudos da Performance abriram uma via de maior reciprocidade entre a 
performance nas artes e em outras áreas do conhecimento, e penso que possam ser 
considerados uma iniciativa de unificação do campo teórico da performance através dos 
trabalhos de Richard Schechner e Victor Turner. Richard Schechner, teórico e diretor norte-
americano, desde a década de 1960 vêm tratando a performance como uma categoria 
inclusiva. Em seu artigo “Abordagens à Teoria/Crítica” (1966), Schechner sugere a 
performance como “uma categoria abrangente que inclui brincadeiras, jogos, esportes, o 
desempenho na vida cotidiana e ritual” (Schechner, 2012, p.13).

Para Schechner, performance é uma noção inclusiva que está em movimento 
contínuo, sempre se atualizando e se fazendo na tensão entre  ritual e jogo. Fluindo desde 
“saudações, manifestações de emoções, cenas familiares e por ai em diante – aos ritos, 
cerimônias e performances: eventos teatrais em larga escala” (SCHECHNER, 1977, p.1).

O antropólogo Victor Turner, cuja importante colaboração com Schechner deu 
grande impulso ao campo, traz contribuição ímpar ao relacionar seus importantes conceitos 
de dramas sociais, liminaridade e communitás com o terreno reflexivo da performance. 
Para Turner a performance é o “final apropriado de uma experiência” (TURNER, 1982, 
p.13). Pesquisadores das mais diversas áreas vêm organizando e compartilhando seus 
estudos tendo como fio em comum a performance como um tipo de abordagem às mais 
diversas práticas. Com a educação não seria diferente.

 Do mapeamento do campo da performance e educação, área de pesquisa 
relativamente recente, destacam-se os estudos organizados em Teaching Performance 
Studies (STUCKY; WIMMER, 2002), onde a performance serve como tipo de abordagem 
ao próprio processo de ensino-aprendizagem, entendendo a educação como performance. 
Também a série de pesquisas apresentadas em Performance Theories In Education: 
Power, Pedadogy, And the Politics of Identity (Bryant, Alexander, Anderson, Gallegos, 2004) 
foi, igualmente, marco importante para o campo de estudos da performance e educação.  

Não pretendendo uma pedagogia global da performance, a grande diversidade 
de metodologias constitui um repertório em construção através das ações de diversos 
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pesquisadores e pesquisadoras que aceitaram a provocação da performance como norte 
de sua pedagogia. Dentro e fora da sala-de-aula, o repertório inclui diversas perspectivas 
metodológicas que parecem encontrar termo no corpo como meio de aprendizagem, bem 
como ponto de partida conceitual (PINEAU, 2002; 2010). 

No Brasil, a pesquisa ainda é incipiente (PEREIRA, 2012) tendo como marco inicial 
de desenvolvimento acadêmico a edição de 2010 da Revista Educação & Realidade, que 
foi dedicada ao tema. Apenas três pesquisadores brasileiros destacam-se no impulso do 
campo da performance e educação: Marcelo de Andrade Pereira, professor da Universidade 
Federal de Santa Maria, atuando nas áreas de estética e educação, estudos em teatro, 
educação e performance; Gilberto Icle, professor da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, pesquisador na área de teatro; e Marina Marcondes Machado da Universidade 
Federal de Minas Gerais com sua noção de “Criança é performer” (MACHADO, 2010).

Embora grandes esforços tenham sido realizados para apresentar a performance 
à educação, este ainda é um campo em formação no Brasil. Dentre as dificuldades 
encontradas talvez possam ser destacadas duas questões: A existência de uma noção 
hegemônica na América Latina de performance como, exclusivamente, arte da performance; 
e uma tendência da pesquisa em artes cênicas de seguir, preferivelmente, pelo viés da 
teatralidade.  

Dentre os estudos mapeados foi enfatizado a pedagogia crítica performativa de 
Elyse Lamm Pineau, teórica norte-americana do campo da comunicação, cujos enfoques 
de pesquisa são metodologias da performance, pedagogia crítica e narrativas auto 
etnográficas. Pineau é precursora da noção de ensino como performance através de seu 
artigo seminal, “Teaching is Performance” (1994), “Ensinar é Performance”, que contribuiu 
para fundamentar a formação do campo de estudos da performance e educação nos 
Estados Unidos. 

No artigo “Nos Cruzamentos entre a Performance e a Pedagogia: uma revisão 
prospectiva” (2010), Pineau dialoga sua prática docente com estudos recentes partindo 
de uma retrospectiva do desenvolvimento do seu trabalho e do campo. Neste artigo 
ela ressalta o contexto histórico da pesquisa norte-americana, que na década de 1980 
evidenciou o fortalecimento da performance como um paradigma emergente. Na esteira de 
Paulo Freire e Augusto Boal, bem como alinhado à performance, o educador crítico Peter 
McLaren passa a pensar a escola como um lugar de rituais performativos. 

McLaren abre caminho na pedagogia crítica para se pensar a educação como 
performance. Localizada neste contexto, na década de 1990 Pineu lança sua assertiva de 
que o “ensino é performance”. Diversas pesquisas têm surgido atendendo a provocação da 
performance como educação, o que para Pineau indica a emergência de um novo campo 
de Estudos da Performance e Educação, sugerida por ela como uma “Pedagogia Crítica 
Performativa” (Pineau, 2002; 2010).
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Entender a escola como um lugar de rituais performativos e a sala-de-aula como um 
lugar de performance, abre um universo de investigação dos atores escolares e da própria 
prática de ensino-aprendizagem. Metodologias de observação participante passam a ter 
outra importância ao se debruçarem sobre como se comportam e o que fazem os corpos 
em sala-de-aula e na escola. 

A abordagem etnográfica já tem sido utilizada pela pedagogia como demonstra Marli 
Eliza D.A. André em “Etnografria da Prática Escolar” (1995). Também e, sobretudo, as 
características de critica, engajamento, posicionamento e envolvimento com os sujeitos da 
pesquisa, bem como a prática artística como prática de militância social, política e cultural 
já estão presentes na Pedagogia Libertadora de Paulo Freire e no Teatro do Oprimido 
de Augusto Boal.  Freire não somente inspirou o desenvolvimento da pedagogia crítica 
americana como suas ideias se disseminaram por todo mundo.

Pineau faz esta constatação e sugere que aquilo que os estudos da performance 
trazem de realmente revigorante é colocar o corpo no centro do processo de ensino-
aprendizagem. Os corpos dos atores escolares passam a ocupar o centro da investigação 
e a servir de matéria prima para a produção de conhecimento com toda a bagagem de 
normas sociais e culturais inscritas ou imprimidas em seus corpos.

O repertório da pedagogia crítica performativa inclui além da etnografia e 
observação participante, metodologias auto etnográficas, painéis e escritas performativas, 
processos artísticos como produção de conhecimento, exercício da crítica, posicionamento 
e engajamento. Penso que além de colocar o corpo no centro do processo de ensino-
aprendizagem, também seja contribuição da performance colocar a prática artística junto 
ao corpo no cerne pedagógico. Aliado ao corpo a prática artística toma o centro do processo 
de ensino-aprendizagem dissolvendo as fronteiras entre o fazer e o saber. 

3 | 	PANDEMIA E O PARADOXO NA PESQUISA
Se um grande desafio da educação é superar a abstração do conhecimento e uma 

busca por uma universalidade homogeneizante, para explorar o campo do efêmero e 
transitório do corpo, o desafio com a pandemia tornou-se assustadoramente maior. Se 
antes já era difícil abrir espaço para a experiência do toque, do perceber, sentir, investigar e 
explorar o próprio corpo e o corpo do outro, como fica a sensibilização corporal em tempos 
de isolamento e distanciamento social? Como fica a prática, a socialização e o contato 
humano numa educação pós-pandemia?

Podemos ingenuamente pensar que tudo vai passar como um susto ou pesadelo. 
Entretanto, a Organização Mundial da Saúde tem considerado a possibilidade de a 
pandemia tornar-se endêmica como acontece, por exemplo, com o vírus do HIV. Então, 
existe uma possibilidade de que tenhamos de conviver com o coronavírus. E ai? Como 
será? Como pensar numa educação a partir do corpo se uma nova condição do corpo se 
impõe?
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As promessas de uma educação como performance se dissolvem em tempos de 
pandemia. A própria educação se esvai e chegamos a nos perguntar se ainda teremos 
escola ou se tudo não será mesmo a distância, virtual, gravado ou em tempo real. 
Digitalizado, editado, maquiado, definitivamente, sem interação corpo a corpo. Mesmo o 
ensino presencial, como será com todos de máscaras e se distanciando? Um novo corpo 
surge, um corpo duplo, uma parte confinada e mascarada, a outra parte digitalizada, 
fantasmagórica. E agora? Eis o paradoxo da pesquisa, quando a reflexão perde suas bases 
na realidade. 

Como a performance pode contribuir para a compreensão dos inacreditáveis 
tempos em que vivemos? Toda a riqueza de interconexão, atualização, crítica e ativismo, 
borramento de fronteiras artísticas, conceituais e de áreas científicas empreendida pela 
performance diz muito sobre a contemporaneidade. Num mundo globalizado, virtualizado 
numa era digital de inteligência artificial e de intensas e crescentes relações interculturais, 
o fenômeno da performance traz reflexões  importantes sobre os modos de relação 
contemporâneos.

Na arte, a performance é um laboratório de experimentação, podendo mesmo criar 
novos modos de relação social. Na filosofia, linguística e comunicação a performance é um 
olhar a linguagem como corpo e ação. Nas ciências sociais e antropologia a performance 
apresenta atores sociais, cujos papéis que representam fazem parte de  dramas sociais. 
Esses outros olhares trazem outras compreensões de mundo, descortinando outras 
possibilidades.

Embora as metodologias auto etnográficas, de observação participante, painéis e 
escritas performáticas, dentre outras práticas do repertório da pedagogia da performance, 
sejam atrativas, penso que não são suficientes para um real engajamento dos estudantes 
e da comunidade escolar. Infelizmente, uma importante realidade da escola é: Os alunos e 
alunas não estão interessados nos próprios processos de aprendizagem. A Teoria do Fluxo 
aplicada à educação pode contribuir para essa questão central. 

4 | 	TEORIA DO FLUXO E EDUCAÇÃO
Afinal, o que é o fluxo? O psicólogo Mihaly Csikszentmihalyi em Beyond Boredom 

and Anxiety (1975), “Além do Tédio e da Ansiedade” (minha tradução), expõe suas análises 
sobre o estudo do “enjoyment” ou prazer. Csikszentmihalyi está interessado em entender o 
que caracteriza o prazer, como e porque as pessoas realizam atividades pelo próprio prazer 
de fazer estas atividades? Por que escalar uma montanha? Jogar xadrez? Dançar? 

A resposta parece ser flow “fluxo” - um estado holístico de total envolvimento, que 
mescla ação e consciência através do estreitamento do campo de estímulos (como uma 
“superconcentração”) possibilitando o “pleno esquecimento de si”, no sentido do ego ou 
das preocupações do dia-a-dia.
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Essa suspenção temporária leva a um maior controle de si e do ambiente, no que 
pode ser resumido como um estado de êxtase. Para Csikszentmihalyi o fluxo só pode ser 
alcançado através da motivação interior. Entretanto, desde a infância, em nossa cultura 
ocidental, somos levados a valorizar as recompensas exteriores, sejam elas financeiras ou 
de status, e a negligenciar as recompensas interiores, conseguidas através da motivação 
interior, que Csikszentmihalyi chama de motivação intrínseca. 

A motivação intrínseca não depende de recompensas extrínsecas (ou exteriores) ao 
indivíduo, seu prêmio é alcançar a meta desejada, seja ela qual for. Entretanto, “a gestão 
do comportamento, como atualmente praticada, é baseada sobre a crença tácita de que as 
pessoas são motivadas unicamente por recompensas externas ou pelo medo do castigo 
externo” (Csikszentmihalyi, 1975, p.2).

E o que seria o fluxo na escola? Ou a falta dele? Em Thoughts about Education 
(2007), “Pensamentos sobre Educação”, Csikszentmihalyi critica o modelo de abstração 
do conhecimento e propõe dois pontos principais para se pensar o fluxo na escola: 1) 
Desenvolver a motivação intrínseca e recompensas interiores; 2) Tornar a aprendizagem 
divertida.

Desenvolver a motivação interior na escola envolve a construção de um novo 
sistema de valores educacionais. Deslocando a premiação da nota, classificação e bom 
comportamento para o desenvolvimento do sujeito. Ou seja, não será premiada a maior 
nota, mas sim quem alcançou plenamente seu objetivo. Para a investigação do universo 
interior onde habita a motivação intrínseca uma pedagogia crítica performativa pode ser 
bastante útil.

Também existe um mundo inteiro a ser investigado e, portanto, para Csikszentmihalyi 
(2007) a aprendizagem deve ser divertida. Para ele a abstração das coisas é aquilo que 
as torna realmente chatas e o desafio é aprender com “as mãos na massa”, sobre o qual a 
abordagem da performance na educação também tem muito a oferecer.

Em Flow in Education (2010), Jennifer A. Schmidt reflete sobre as implicações do 
fluxo para a educação e pontua condições para a ocorrência de fluxo na escola: liberdade 
de escolha, autonomia e controle do aluno sobre sua aprendizagem; uso de espaços não 
tradicionais; estímulo à consciência dos professores e toda a comunidade escolar sobre a 
importância do fluxo (SCHMIDT, 2010).

Tal como ocorre com a pedagogia crítica performativa, grande parte das premissas 
do fluxo na educação já estão presentes no trabalho de Paulo Freire. O que o fluxo traz 
para a educação que contribui para a construção de uma pedagogia da autonomia? Tal 
como a performance chama atenção para o corpo, a ação e a prática artística, o fluxo 
focaliza o prazer. Encontrar o prazer na aprendizagem parece ser a grande contribuição do 
fluxo para educação.

E o prazer não está relacionado, necessariamente, a um estado de felicidade 
permanente. Muito pelo contrário às vezes existe prazer em realizar tarefas difíceis e 
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desgastantes pelo simples prazer de realizá-las. Se existir a preponderância do prazer na 
escola, talvez os alunos e alunas possam levar suas aprendizagens mais a sério. E, assim, 
possam responsabilizar-se pelo próprio processo de ensino-aprendizagem.

5 | 	REFLEXÕES FINAIS
As implicações do fluxo para a educação podem contribuir para o desenvolvimento de 

uma pedagogia da performance  que coloque não somente o corpo no centro gravitacional 
de suas práticas, bem como a responsabilização do sujeito estudante pelo seu próprio 
processo de aprendizagem.

Considerando o contexto de pandemia, o desafio do desenvolvimento da motivação 
intrínseca pode se tornar ainda mais difícil com uma educação à distância, que exige 
uma aquisição de tecnologia que grande parte da população não tem acesso. Que exige 
também um maior esforço e motivação para estudar, limitadamente, com poucos recursos. 
A abstração do conhecimento parece alcançar seu apogeu na abstração da própria 
educação, com o fim da necessidade da presença física dos professores.

Com a pandemia o corpo que a performance queria explorar e colocar no centro 
da produção do conhecimento ficou no passado, uma nova construção de corpo está em 
processo. Outro corpo surge, novas relações se formam. E como a performance pode 
responder? De muitas formas possíveis. Penso que uma destas possibilidades seja que a 
performance pode contribuir para resistir ao esquecimento do corpo. 

O corpo não é mais necessário na sala-de-aula. O ensino pode ser a distância e a 
distância pode se tornar o “novo normal”, o que a meu ver seria uma grande tristeza. Se a 
performance pode contribuir para resistir ao esquecimento do corpo, seu olhar pode somar 
forças para encarar o desafio do drama educacional que vivemos. Para que mesmo em 
meio a uma crise mundial possamos nos recordar da importância de aprender com o corpo 
e de, definitivamente, ser um corpo.
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